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CORRESPONDÊNCIA, ma disse s ® Enire ? seu Paíife , Br»* 

gaiiO, e Desavergonlsado , que quers 
Sr» Rsdaciorsaber com qtis desaforo deu neste mo-: 

leque ; e querendo - Ibe eu expôr o ca»; 
: Qtía udt) qualquer Auíhoridade eons- so aconttecido com todo o respeitosa 

tituida s abasdoaau.do a ley ^ trata de ixioderaç&o , fui impe ilido com squsll» 
uisir aos pés os pacíficos Cidadãos , mesma precipitarão saandando^me re♦, 
3icâo-1 hc só pei tencendo á estes a d«s* colher pslo mesmo Alcaide á Cadeia J. 
h-Otiia t cs disgoslos , e finahneate Os conserva ml o-me neila desde ás 8 bors# 

ir.abalhos passados : sou pois ^ Sr, Re» das manha5 eihe ás 4 da tarde 3 qtta 
dactor , hum desses infelizes 9que me mandou soltar á rogos o instanciaf 
participei dsseraelhantesprazeres^ eomo de raeu SOgrO o Capitão Joze de Souza 

com palavras formáes nascidas de hum Avilla , que nem hum«ò momento pou»; 
sincero , e offendido coin^áo passo a pou em orár por mira ; certificando»lh« 

s%pòr: - íiiado su na maubaã tío dia o niesmo lífm, Sr, Doutor Juiz de Fór^t 

!i5 do passado mcz de Junho catainhaa* que já tinha hum Suraraafio.principia 
do em frente da portei da venda de do para cora elío ma remeíter á essa 
Antcnio Martins Guiraaraeus, meu vi» Capitai. E que tal j Sr, Rednctor ! 
sínho s estando assentado á mesma por» Será diguoo cuío d® s® lhe dar pablí»; 
ta j cora os pés filgum tanto estendidos cidade , ou »So ? Terei rasâo para 
para fóra , hum moleque; «em que»- me contar no numero daquelles infe» 
jer fe por casualidade Ibe puz leve» Jizes quo ss eâpezinhâo contra á dispo»!, 
mente hum pé em cima dp delie , e si^ao dá Ley, e monte do SOBEB.A-j 
levantando-í® este , dizondo-rae - eus NO ?Áh I! 1 Constituição , Santa Cons» 

0ttfjíâsse cúrri hum ftica , pois que tituiçâo como és ludibriada 1 ! ! Podo» 
£m capps «disso ,-6 isto com arrogansia; ria por ventura eu ser considerado 

ipbtgue i-me a ell« e lhe puz a uiáo na Réo de criuis para ser preso era fíagran^ 

cara > retirando-se iiumediatamíute te? Haveria razão para n2,o ssronvídO 
chorando; « perguntando eu á quem com attençâo , e couvsucido ? Teriâ 
pertencia P inolequa , rua ceríificarãõ por acaso cornmetiido crime pára sa 
ger dO lUra, Sr, Doutor Juiz da Fóra ins formar Saramario? E em aura» 

* desla Villa ;Agostinho'Moreira Guer- saa rnerecaria o indigno traíarasntojqué» 
•ja , por cujo motivo me dirigi á sua ss sue deu era toda a exteaçâo pOP ter? 
yezideíjciá , ufio sdpars' ihedar bania levementa pisado sem querer hum pé 

oatisla^ah * como perra O persuadir do de hum moleque captivo, repelliado») 
atrevimento de seu captivo , afim da lhe com hama pequena bofetada O de^ 
que o corrigisse, evitando assim hum safoío-, e altivez com qoe pubiicam«até 

» terrível exemplo para 03 mais escravo#; me íiuuStou ? 
© Jbi.ndü cm meio caminho epcoaíro Não , não , Sr, Rcdaôtor > «a estoa 
o Alcaide , que" já". àt órdém do svíx convencido , o mesmo ms assevera 
Ministro me vinha chamar : chego cora ráinha cbtíCÍ0asÍa> que nem '\sm.ip* 
«ffsilo á porta da entrada s alíi sssu deveria insultar » nem prender, aen* 
mais nem menos, c estando âqueüa com mesino ameaçar com ateraraariô por 
huina mão segurando o mole^té , :iu» crimes , que uesn deites » exist» eppa»! 

jiosameHt» a e côâi toda § dcsattf a^ã©» ^«asia-# p^r«a<* 'Sf* «IM^acler a todo* 
B'l,ti><iaBlsaiB'eBMBi838KartM»^»siiaBSp^af^»s«aaiBBt8^sssgsaiiasrt*aBaãtBM^íe88fe»as^ .; "»v««.' !.^a»w 
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iafêt^íbceálraentoi era cartas clrenni»' 
tauciaa meranexu disculpa; por quauto, 
quando linm hotaera tem força de ge» 
Siio j rSo pensa , e parte por prin» 
cipios ínconsidorados , tendo nesta 
cazo boa applicaçSo aquelie rifão que 
Hi? das Loas obras de huns , parti- 
cipão outros-] porem como talvez aK 
guns Cidadão», compatriota? meus , 
ignorem ainda boje o motivo da mi- 
nha prisSo, e outros não •acreditem 
a» minhas persuasoeos , desconfiando 
assim da minha honra e probidade» 
íOgO ao Sre Redator queira inserir 
no seu Diário estas regras, para que 

tendo a publicidade devida , não só 
me fação justiça , como tenhSo toda 
a cautella de olhar para os pés quan- 
do andarem na Rua , a fira de não pi- 
sarem os de algum escravo , evitando 
assim igual sort® á minha , 

% 
O Cidadão pacifico 

Francisco ás Azevedo Souza Jilho , 

( Suplemento a Gazeta N' 20 , ) 

A*fausta noticia das Melhoras da Se- 
reníssima Senhora infanta Regente de 

Portugal ® 

SONETO- 

Parabém Portugal, o Ceo Clemeaía 
Tua suplica ouvio sincera e justa ; 
Já Porvir iracundo nâg te assusta # 

i^olvêo á Vida a luclita Regente s 

Nada tens que temer da Hispana Gente, 
O Eterno não protege a guerra injusta / 
SeelUalsar mão ar mada da houraá custa, 
He còmtigo Bri tannia forte, e iugentet 

' Eis salva pois da crise, a Monarquia: 
O brio o Luso Peito senhorêa * „ 
S exulta oófa Regente, .em qusra confia; 

Sabia Constituição o coüo altôa ; 
% esmorecido o nionstro da Anarquia 
lio A ver no renioudendo-sa baqaêa* 

í - ■ ■> • • , VENDAS. . 
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ãoné escravos çãpalôípoi; hum" delUí, 
cozinha soffi-iveirueute, rafina assacar | 
ôc , Quem cs quizar , alii achará com | 
quem tratar," | 

Plano da Ríffa aos trastes, e jóias ^ I 
quo faz EuFrazio Joze Garfos de Oli- 
veira , morador na Ru* da ~ Praia 
Caza N * cjo q saber 

I Par de Castiças» d» prata pôr 36ü5oo 
Meia Dúzia de Cadeiras de 

• í 

Jacataadá , e Palhinha zSüooo 
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181:000. 

179300 

179500 j, 

t 
179400[ 

179 jOO I 

131 rsoo 

Meia dita de dita " ' 
2 Alfenete de peito de Dia, 

mantes ^ . , . . , . 
5 Memória de d.itor 
I Par de Esporas de prata de 

correntes moderna . # # . 
X Paliteirode prata, da ruuito 

bom gosto , , , . . . 
3 Thezouia de Vella, com SaU 

vá, tudo de prata , , , 

Meia duzis de Colheras de 
prata paru sopa , 
Meia Dúzia de ditas 

1 Corte de Cazaoa de pauno 
azul fino • . , , , , 

I Meza de Jacaraudá preto 
com embatidos , , 

I Dita de dita , , , \ * 
1 Cordão de Ouro com mais 

de huma vara e terça » 
l Par de Pulceira» de^ coraes 

grazado» em ouro » . * 
I Historia de 8 Quadros 
6 Qaadrosdourado?com retratos iittdoo 
a Mangas de vidro # 109000 
1 Galheteiro de vidro moderno. 89oo<> 

: , ', l* Bilhet* branco *-"•*- 
JO Msdalba* de Retrato do ff5 * 

• Imperador »; » • » »- , sSíSoo 

DltirooBilbetehrancõ ' ^ * 
J Par de FivelJas de ouro paré 4 ^ * 
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1S9000: 

149000 
139000 

Calção e x Par. dourado 
. . paru Ç,apato» , 

s ; \ ^ - f J : • f* /- ' 
Soaima 

21 Prêmios," 
169 Braucos, 

" , f . 4 02 0* 

ÇT; SBodcod 

390 Bilhetes a suooo SBc^oOt?"' 

PO^TO ALEQAS HÁ TYPOOjÜÁJfElÃ RtO-GRAHDSSS S 
r 


